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RESUMO 

 

Neste artigo refletimos sobre o impacto das ações e políticas de equidade de gênero na ciência 

na participação das mulheres como bolsistas de produtividade em pesquisa do CNPq. Para tanto 

fazemos uma descrição de algumas destas políticas afirmativas. Na sequência apresentamos a 

evolução do percentual de homens e mulheres como bolsistas de produtividade em pesquisa do 

CNPq de 2005 a 2023 em todas as áreas, nas áreas de física e de medicina. Para tanto usamos 

os dados constantes no Painel de Fomento de Ciência, Tecnologia e Inovação do CNPq. Nossos 

resultados indicam um aumento do percentual de mulheres no nível de acesso, nível 2, na área 

de medicina e no topo da carreira, nível 1A, na área de física. O baixo crescimento no nível 2 

na área de física é atribuído a uma baixa demanda por bolsas por parte das mulheres. 
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ABSTRACT  

 

In this article we reflect on the impact of gender equity actions and policies in science on the 

participation of women as CNPq research productivity fellows. To this end, we describe some 

of these affirmative policies. Below we present the evolution of the percentage of men and 

women holding CNPq research productivity scholarships from 2005 to 2023 in all areas, in the 

areas of physics and medicine. To do so, we use the data contained in the CNPq Science, 

Technology and Innovation Promotion Panel. Our results indicate an increase in the percentage 

of women at the access level, level 2, in the area of medicine and at the top of the career, level 

1A, in the area of physics. The low growth at level 2 in physics is attributed to a low demand 

for scholarships from women. 
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 Apesar das mulheres terem sido autorizadas a ingressar no ensino superior somente em 

1879 (OLIVEIRA, 2009), desde 2015 elas são a maioria dos estudantes na graduação (IBGE, 

2018; INEP, 2015), bem como dos estudantes de mestrado e doutorado (ARÊAS et al., 2023). 

Dados como esses  demonstram um avanço no sentido da equidade, mas é importante lembrar 

que as mulheres ainda não atingiram a equidade em todas as áreas de formação das 

universidades. Ainda são minoria nas áreas de física, química, matemática, engenharia e 

informática, tanto na graduação (INEP, 2020) quanto na pós-graduação (ARÊAS et al., 2023).  

Além disso, o percentual de mulheres em todas as áreas do campo científico, não 

somente nas áreas de exatas e engenharias,  diminui à medida que se avança na carreira 

(ARÊAS et al., 2024; BARROS; MOURÃO, 2020; FERRARI et al., 2018; ROCELLY et al., 

2021). Por exemplo, o percentual de mulheres como membros da Academia Brasileira de 

Ciências, uma respeitada posição no meio científico nacional, em 2015, era  cerca de 14% 

(FERRARI et al., 2018), e o percentual de bolsistas em produtividade em pesquisa, outra 

posição destacada, era de  36% no mesmo ano (ARÊAS et al., 2019).  

Enquanto a baixa participação de mulheres em  determinadas áreas do conhecimento, 

como as  exatas e as engenharias, recebeu o nome de “segregação horizontal”, a diminuição da 

presença delas à medida que os cargos ficam mais elevados, recebeu a denominação de 

“segregação vertical” (OLINTO, 2011). Estas duas formas de exclusão, apesar dos avanços, 

permanecem ativas, pois a posições de liderança do ambiente científico ainda é um espaço 

preponderantemente masculino (ARÊAS et al., 2020; CHASSOT, 2019),  no qual as mulheres   

permanecem submetidas ao capital cultural construído pelos homens ao longo da formação da 

sociedade contemporânea (BORDIEU, 2012).  

Ciente desses processos e que o percentual de mulheres na Física em todo o mundo é 

muito pequeno, a International Union of Pure and Applied Physics (IUPAP) organizou a First 

IUPAP International Conference on Women in Physics  (https://www.if.ufrgs.br/iupap/), em 

Paris,  no ano de 2001 (CALDAS; BARBOSA, 2002), sob a liderança de uma física brasileira. 

A conferência  originou  grupos de  pesquisadoras da área da Física em diversos países e 

entidades, inclusive no Brasil, especificamente na Sociedade Brasileira de Física 

(http://www1.fisica.org.br/gt-genero/index.php/historico ).   

Após esse marco histórico, um grupo de pesquisadoras, sob a liderança da profa. Elisa 

Baggio Saitovitch, organizou a Conferência Mulheres Latinoamericanas nas Ciências Exatas e 

da Vida (http://www.if.ufrgs.br/iupap/mulher/) no Rio de Janeiro em 2004 (CAVALCANTI et 

https://www.if.ufrgs.br/iupap/
http://www1.fisica.org.br/gt-genero/index.php/historico
http://www.if.ufrgs.br/iupap/mulher/
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al., 2005) e a Second IUPAP International Conference on Women in Physics 

(https://www.if.ufrgs.br/iupap/index-conference-2005.html )   na mesma cidade   no ano de 

2005 (CALDAS et al., 2005). Outros dois eventos  que abordaram o tema Mulheres na Física 

foram realizados no Brasil, um em 2011 e outro em 2013, nos quais  foram apresentadas 

pesquisas que quantificaram e discutiram a participação das mulheres nesta área do 

conhecimento (ARENZON  et al., 2013; SAITOVITCH et al., SAITOVITCH, 2015a; 2015b; 

ANTENEODO et al., 2020). Com o intuito de colocar o tema na agenda política, entidades 

governamentais, como agências e secretarias, foram convidadas a participar das discussões 

nessas ocasiões.  

 Os debates e os trabalhos apresentados nos eventos mencionados identificaram que, ao 

menos na área da Física, as mulheres enfrentam  três tipos de obstáculos: a existência de 

estereótipos, que afastam as meninas das ciências exatas e tecnologias;  a necessidade de 

conciliar  carreira e  família; e, a dificuldade das mulheres em ocupar altas posições e serem 

identificadas como uma liderança (Lima, 2013). A partir desses eventos, Lima (2013) 

engendrou o termo “labirinto de cristal” para simbolizar esta rede de obstáculos que 

transformam o caminho das mulheres mais difícil do que o enfrentado pelos homens na carreira 

científica.  

Motivados pelos resultados obtidos nestas conferências e com o foco na questão dos 

estereótipos, a Secretaria de Políticas para as Mulheres e o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, lançaram o Programa Mulher e Ciência 

que, entre outras atividades, promovia o Prêmio Construindo a Igualdade de Gênero ( 

http://www.igualdadedegenero.cnpq.br/igualdade.html ).  Essa distinção estimulava redações,  

artigos científicos  e projetos pedagógicos sobre a temática. O  Prêmio teve 11 edições tendo a 

última versão ocorrido no ano de 2017.  

 Ainda no âmbito do Programa Mulher e Ciência, inspirado pelo trabalho de Hildete 

Pereira de Melo e Ligia M. C. S. Rodrigues, apresentado no encontro anual da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC - de 2006, o CNPq iniciou o Projeto “Pioneiras 

na Ciência” que promove a divulgação de verbetes escritos a partir das histórias de 

pesquisadoras brasileiras que impactaram uma ou mais área do conhecimento mas que, em 

razão da dinâmica homem-centrada da ciência, não tiveram o devido reconhecimento de suas 

contribuições. O Projeto  perdurou por 7 edições e teve como objetivo primário atrair mais 

meninas para o Campo Científico por meio da popularização do trajeto  e conquistas 

profissionais de nossas pesquisadoras notáveis . (https://www.gov.br/cnpq/pt-br/acesso-a-

https://www.if.ufrgs.br/iupap/index-conference-2005.html
http://www.igualdadedegenero.cnpq.br/igualdade.html
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informacao/acoes-e-programas/programas/mulher-e-ciencia/pioneiras-da-ciencia-1). 

 Com o mesmo propósito de divulgação e promoção das Pesquisadoras do Brasil, foram  

lançados dois editais, um em 2013 (MCTI/CNPq/SPM-PR/Petrobras, 2013) e outro em 2018 

(CNPq/MCTIC, 2018). Destes, nasceram movimentos para atuar com meninas na ciência, 

como por exemplo: Tem Menina no Circuito (https://temmeninanocircuito.wordpress.com/); 

Meninas na Ciência (https://www.ufrgs.br/meninasnaciencia/); Mulher, Ciência e Sociedade 

com o foco em meninas negras na ciência 

(https://www.facebook.com/mulhercienciaesociedade); e, o canal Mulheres na Ciência ( 

https://fsc.ufsc.br/2019/09/27/mulheres-na-ciencia/). Cabe destacar que, embora os Editais 

permitissem a inscrição de pesquisadoras de todas as áreas do conhecimento,  essas iniciativas 

são lideradas por professoras e pesquisadoras da área de Física. A existência de diferentes 

mobilizações sobre o tema nesta área do conhecimento possivelmente está relacionado ao 

movimento iniciado a partir da primeira conferência da IUPAP, sob liderança do Brasil, 

conduzida pela profa. Elisa Saitovitch e impactado pela formação do comitê de gênero da 

Sociedade Brasileira de Física. 

As ações acima  são direcionadas a promover as mulheres cientistas, assim ajudam na 

eliminação do viés  de  estereótipo “homens são mais afetos à ciência que as mulheres”. A 

publicização das notáveis  pesquisadoras atrai mais meninas e mulheres para a carreira 

científica. Mas ainda resta as outras duas questões, a maternidade das pesquisadoras e o acesso 

delas às posições de tomada de decisão e liderança.   

No âmbito da conciliação das demandas familiares e a carreira, os movimentos já 

discutidos, atuaram na mobilização para a criação da licença maternidade para bolsistas de 

mestrado, doutorado, pós-doutorado e bolsista de produtividade em pesquisa. Após muito 

diálogo entre grupos pró mulheres na ciência - formais e informais - as universidades, outras 

instituições de pesquisa, as agências de fomento e os órgão responsáveis pelas elaborações de 

políticas,  estas demandas foram atendidas, sendo a última a das bolsistas de produtividade em 

pesquisa em 2013 ( CNPq, 2013).  

No mesmo tocante, reconhecendo de forma qualitativa que, após a maternidade, muitas 

mulheres perdiam a bolsa de produtividade em pesquisa, deixavam de ganhar auxílios e eram 

retiradas dos programas de pós-graduação por baixa produtividade surge, em 2018, o Parent in 

Science (PiS). O movimento inicia com a realização do “I Simpósio Brasileiro sobre 

Maternidade e Ciência: presente e futuro nas instituições de pesquisa” e representa um marco 

na organização coletiva no sentido de trazer o debate para a agenda. Logo após a sua fundação, 

https://temmeninanocircuito.wordpress.com/
https://www.ufrgs.br/meninasnaciencia/
https://www.facebook.com/mulhercienciaesociedade
https://fsc.ufsc.br/2019/09/27/mulheres-na-ciencia/
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o PiS promoveu a mobilização nacional para incluir  a licença maternidade no Currículo Lattes, 

teve sucesso, e a partir de 2021, o campo específico foi inserido na Plataforma  (CNPq, 2021).  

Adicionalmente, no mesmo período, foram deflagradas iniciativas tanto pelo 

movimento Parent of Science como por outras iniciativas dos grupos de gênero da Sociedade 

Brasileira de Física visando a modificação de editais, processos de contratação e progressão na 

carreira acadêmica. As ações foram no sentido de anular os impactos negativos que a 

maternidade pode causar em métricas convencionais de avaliação de mérito, como número ou 

qualidade de publicações, participação em Congressos, parcerias internacionais dentre outras 

(ARENZON et al., 2013). O grupo liderado pela profa. Fernanda Staniscuaski sugere que a 

meritocracia convencional é um mito. Seus argumentos são sustentados por pesquisas que 

comprovam que ter filhos impacta negativamente de forma mais contundente as pesquisadoras 

mulheres (STANISCUASKI et al., 2023) bem como situações adversas, como por exemplo, a 

pandemia de COVID-19, (STANISCUASKI, 2021).  

As ações dos diversos grupos se concentraram em dois dos três problemas identificados 

nos eventos do começo do século XXI: estereótipos, ou seja, como atrair meninas para a 

ciência, e como conciliar carreira e família. Aparentemente o terceiro óbice, à progressão das 

mulheres na carreira, ainda não foi devidamente estudado, talvez  por tratar de um ingrediente 

subjetivo e de difícil mensuração, a percepção de liderança.  Esse fator tende a impactar em 

estágios mais avançados do percurso profissional uma vez que trata de posições que envolvem 

experiência acumulada, reconhecimento de excelência pelos pares e articulação política. 

No presente artigo trazemos uma discussão sobre o impacto destas ações pontuais na 

presença das mulheres na liderança científica a partir da aferição do percentual de mulheres 

como bolsistas de produtividade em pesquisa do CNPq de 2005 até 2023. Além do número 

total de bolsistas, analisamos em maior detalhes duas áreas: Física e Medicina. A escolha destas 

se deve a dois fatores complementares. Em primeiro lugar, são áreas de prestígio acadêmico 

com um número elevado de bolsas o que torna a estatística mais confiável. Em segundo lugar, 

são áreas sobre as quais já realizamos uma análise da evolução do percentual de mulheres como 

bolsistas de produtividade em pesquisa de 2001 a 2011, período anterior ao potencial impacto 

das novas políticas afirmativas (BARBOSA; LIMA, 2013), servindo como uma comparação 

até os dias atuais. 

No capítulo 2, a metodologia usada para o levantamento de dados é apresentada; no 

capítulo 3, os resultados são discutidos; e, as considerações finais encerram este trabalho no 

capítulo 4. 
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2 Metodologia 

  

Neste trabalho usamos a base de dados do CNPq, em particular, o Painel de Fomento 

em Ciência, Tecnologia e Inovação (PFCTI, 2023), no qual são encontrados dados  da 

Plataforma Lattes dos anos de 2005 até 2023.  

Para a análise do percentual de homens e mulheres como bolsistas de produtividade em 

pesquisa de 2005 a 2023, ano a ano, usamos uma série de filtros. Selecionamos a linha de 

fomento bolsa de formação de pesquisadores, todas as áreas e grandes áreas, a modalidade de 

bolsa de produtividade em pesquisa, nível 2, 1D, 1C, 1B e 1A e fizemos uma busca por todos 

os sexos, homens e mulheres.  

Cabe ressaltar que usualmente o ingresso de bolsistas de produtividade em pesquisa se 

dá no nível 2, progredindo consecutivamente para os níveis 1D, 1C, 1B e 1A. Cada área 

apresenta um critério próprio para esta progressão (ou não progressão) que envolve conceitos 

numéricos como publicação de artigos, teses, formação de recursos humanos em mestrado e 

doutorado, supervisão de pós-doutorandos e qualitativos como liderança científica. 

Na sequência, repetimos a busca acima, mas para a grande área de ciências exatas e da 

terra e área de física. Depois, analisamos novamente o total de pesquisadores, pesquisadores 

homens e pesquisadoras mulheres na área de Física, separado para os bolsistas de produtividade 

em pesquisa nos níveis 2, 1D, 1C, 1B e 1A. 

Após a análise da área de Física, repetimos o procedimento para a grande área de 

Ciências da Saúde e área de Medicina. 

A plataforma fornece o número total de meses de bolsa dividido por doze. Como 

algumas pessoas não tiveram bolsa durante todo o ano, o número de bolsistas em alguns casos 

é uma fração. A metodologia anteriormente empregada para a realização desta análise para 

todas as bolsas (ARÊAS, 2019) ou para as áreas de Física e medicina (BARBOSA, 2015) 

contou o número de bolsistas como o número de pessoas que em um determinado momento do 

ano que tinham a bolsa de produtividade em pesquisa. Uma comparação entre as duas 

metodologias mostra uma diferença em torno de 1% que para algumas de nossas análises pode 

ser significativa. 

 

3 Resultados 

 

Arêas et al. (2019) mostraram o percentual de pesquisadores e pesquisadoras com bolsa 

de produtividade em pesquisa do CNPq. Os dados evidenciaram uma suave evolução de 31%, 
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em 2001 até 35% em 2011. A Figura 1  ilustra o percentual de bolsistas homens e mulheres 

com bolsa de produtividade em pesquisa do período de 2005 e 2023 para todas as áreas 

(primeira linha), área de medicina (segunda linha) e área de física (terceira linha). O primeiro 

gráfico indica que quando examinamos todas as áreas e todas as bolsas de PQ houve um  

aumento do percentual de mulheres bolsistas PQ de 31% em 2005 até 36% 2023 o que é 

consistente com o modesto crescimento observado anteriormente para o período de 2001 até 

2011 (ARÊAS, 2019).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8 

 

 

Figura 1 - Percentual de bolsistas de produtividade em pesquisa mulheres (em azul) e homens 

(em vermelho) (primeira linha) em todas as áreas do conhecimento (segunda linha) na área de 

medicina e (terceira linha) na área de física para todos os níveis e para os diferentes níveis em 

2005 e 2023. 
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Observa-se na primeira linha da figura 1 que o nível de ingresso, 2, apresenta no 

comparativo entre 2005 e 2023 uma melhoria da participação de mulheres de 36,5% para 38% 

quase imperceptível.  Comportamento similar é observado no nível 1D com um avanço de 30% 

para 33%. Nos demais níveis observamos algum progresso. O percentual de mulheres no nível 

1C ampliou de 25% para 35%, no nível 1B de 24% para 33% e no nível 1A de 19,5% para 

27%. Este crescimento, no entanto, ocorre em níveis associados com liderança e para 

pesquisadoras com uma faixa etária mais elevada onde potencialmente a maternidade tem 

menor impacto. Aparentemente as políticas de maternidade que afetam pesquisadoras nos 

níveis 2 e 1D ainda não surtiram o impacto almejado. 

Para entender como a participação das mulheres como bolsistas de produtividade em 

pesquisa evoluiu no tempo, Barbosa e Lima (2013) analisaram o percentual de homens e 

mulheres bolsistas de produtividade em pesquisa de 2001 a 2011 em duas áreas de pesquisa: 

física e medicina. O resultado daquele trabalho mostra que o percentual de mulheres na área 

de medicina é muito maior do que o observado na física, mas que nas duas áreas o percentual 

de mulheres diminui à medida que se avança do nível 2 para 1D, 1C, 1B e 1A.  A análise 

temporal mostrou uma grande oscilação nos valores com nenhuma melhoria explícita. 

Para averiguar se a partir de 2011 houve alguma evolução, na sequência analisamos 

dados de 2005 até 2023 para as áreas de medicina e física. A área da medicina tem uma presença 

de mulheres em sala de aula significativa o que poderia implicar uma maior sensibilidade para 

a questão das mulheres na ciência.  

A segunda linha da Figura 1 ilustra o percentual de mulheres e homens bolsistas de 

produtividade em pesquisa nos anos de 2005 a 2023.  O percentual de mulheres bolsistas na 

medicina evoluiu de 30,5% para 39,5%  de 2005 a 2023.  No nível 2 houve um aumento de 

34% para 45% , o que é significativo se comparado com o aumento em todas as áreas. No 

entanto, no nível 1D houve uma diminuição do percentual de 42% para 34%. O nível 1C teve 

um aumento de 9%, 1B de 3% e o nível 1A de 17% para 29% o que foi bem significativo. 

Para melhor entender a dinâmica específica na medicina, a  figura 2 mostra como o 

percentual de mulheres nos diversos níveis evoluiu de 2005 a 2023. O gráfico indica muitas 

flutuações com os níveis 2 e 1A evoluindo de forma mais estável, talvez em decorrência de 

políticas da maternidade para o nível 2 e de maior exposição de lideranças femininas na área 

para o nível 1A. 
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Figura 2 - Percentual de mulheres na área de medicina bolsistas de produtividade em pesquisa 

nos níveis 2, 1D, 1C, 1B e 1A de 2005 a 2023.  Em negrito os níveis 2 e 1A. 

 

Na sequência examinamos se na área de física as ações promovidas tiveram impacto. 

Em princípio, como muitas destas ações se originaram de grupos de pesquisadoras da área de 

física, se poderia esperar que a área fosse mais sensível ao tema. Na terceira linha da figura 1 

mostramos o percentual de homens e de mulheres com bolsas de produtividade em pesquisa na 

área de física em todos os níveis e nos níveis individuais em 2005 e 2023. Os percentuais de 

mulheres são muito baixos. A evolução global foi de cerca de 10,36% para 11,45% , o que é 

muito baixo. O único nível que apresenta uma evolução é o nível 1A onde o percentual de 

mulheres bolsistas passou de 4% para 12%.  

Para compreender a dinâmica da área ao longo do período de 2005 a 2023 a figura 3 

ilustra o percentual de mulheres bolsistas de produtividade em pesquisa nos níveis 2, 1D, 1C, 

1B e 1A  na área de física durante o período.  
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Figura 3 - Percentual de mulheres na área de física bolsistas de produtividade em pesquisa nos 

níveis 2, 1D, 1C, 1B e 1A de 2005 a  2023. A linha laranja em negrito ilustra o nível 2.  

 

Cabe ressaltar que um estudo recente compara a demanda com a concessão de bolsas 

de produtividade em pesquisa na área de física mostra que o percentual de mulheres na 

demanda e na concessão é muito similar e que os dois números estão aquém da presença destas 

mulheres percentualmente como docentes na pós-graduação (BEZERRA et al., 2022). Este 

resultado sugere que mesmo em havendo medidas compensatórias elas ficam limitadas a uma 

oferta de pesquisadoras demandantes menor do que deveria. Isto poderia explicar o aumento 

tão baixo no nível 2.  

Dentro desta hipótese de que há um baixo ingresso no nível 2 por baixa demanda e 

como os demais níveis dependem do ingresso a partir do nível 2, vamos analisar a dinâmica 

dos níveis consecutivos. A figura 4 ilustra o percentual de mulheres bolsistas de produtividade 

em pesquisa dos níveis 1D e 1C. São dinâmicas complementares. Como o ingresso de bolsistas 

nível 2 é modesto, o aumento no percentual de bolsistas nível 1C se dá em detrimento do 

percentual de bolsistas nível 1D o que gera esta dinâmica de flutuações e de aumento em um 

significa diminuição do outro nível. 
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Figura 4 - Percentual de mulheres na área de física bolsistas de produtividade em pesquisa nos 

níveis 1D e 1C de 2005 a 2023. 

 

A figura 5 ilustra o percentual de mulheres bolsistas de produtividade em pesquisa nos 

níveis 1B e 1A.  A mesma dinâmica complementar observada nos níveis 1D e 1C aparece nos 

níveis 1B e 1A, sugerindo que ao aumentar o número de pesquisadores no nível 1A ocorre uma 

diminuição de representatividade de  pesquisadoras no nível 1B. 
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Figura 5 - Percentual de mulheres na área de física bolsistas de produtividade em pesquisa nos 

níveis 1B e 1A de 2005 a 2023. 

 

 

O ingresso de mulheres no nível 2 deveria ser suficiente para gerar um fluxo para 1D e 

de 1D para 1C e de 1C para 1B e finalmente para 1A. No entanto, aqui observamos que 

possivelmente pelo limitado ingresso no nível 2 (BEZERRA et al., 2022) (motivado pelo que 

mostramos pela baixa submissão de propostas), ocorre um fluxo não contínuo, com a 

diminuição em níveis intermediários. É como em um sistema de comportas onde uma delas 

fica muito baixa inibindo um fluxo contínuo. 

 

4 Considerações Finais 

 

Este trabalho traz a discussão sobre a necessidade de um acompanhamento estatístico 

do percentual de mulheres nos diversos níveis de bolsa de produtividade em pesquisa do CNPq, 

tanto para identificar avanços como para associar estes avanços a políticas afirmativas. 

Enquanto um aumento da presença feminina nos níveis de ingresso 2 e 1D poderia ser 

associado ao impacto das políticas de acolhimento da maternidade das pesquisadoras, a 

presença nos níveis mais altos seria uma consequência de uma maior visibilidade das mulheres 

enquanto lideranças do campo científico. 
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A análise de todos os níveis e áreas das bolsas PQ mostrou que o aumento do percentual 

de mulheres bolsistas foi quase irrelevante. De maneira que,  se houve algum impacto 

transversal das ações de promoção das mulheres na ciência,  não são aparentes em nossa 

análise. Esses resultados dialogam com trabalhos que discutem a inserção das pesquisadoras 

norte americanas na academia. Nos Estados Unidos, foram implementadas Políticas de Estado 

para a promoção das mulheres na ciência, ou políticas afirmativas, e de fato, têm sido observada 

a diminuição da preponderância masculina nos níveis de graduação, mestrado e doutorado 

(PORTER; IVIE, 2019). Contudo, no tocante ao quantitativo das docentes universitárias, a 

sistematização não promoveu mudanças relevantes (TOWNSEND, 2010; GUILLAUME; 

WRITER, 2018).  

Na Medicina, área na qual as mulheres já atingiram a igualdade nos cursos de 

graduação, observa-se ainda uma maior participação nos níveis mais baixos da bolsa PQ, com 

uma ampliação sistemática do percentual de mulheres bolsistas no nível 2. Esta melhoria pode 

ser atribuída às ações afirmativas já implementadas, potencialmente em áreas onde as mulheres 

já atingiram algum limiar de participação. No entanto, ao analisar os demais níveis, o aumento 

não é observado, somente uma grande oscilação. No topo da carreira, houve um certo aumento 

de participação percentual das mulheres, mas em detrimento à sua presença nos níveis 1B, 1C 

e 1D. Este resultado parece indicar que talvez a política afirmativa nesta área precise de mais 

tempo para se propagar para outros níveis. 

 Na Física observamos um fenômeno diferente. O percentual de mulheres solicitando 

bolsa é similar ao que ganha não existindo uma demanda reprimida (BEZERRA et al., 2022). 

Neste caso, observamos percentuais quase estacionários no nível 2 e uma dinâmica entre os 

níveis 1D e 1C e entre 1B e 1A onde o crescimento de um nível se dá às expensas do outro. Aí 

vemos uma tendência de promover mulheres para nível 1A, possivelmente em decorrência de 

anos de mobilização de grupos de física, em particular, da Sociedade Brasileira de Física. 

Ações de promoção de mulheres a posições e postos chaves no Brasil ainda são tímidas, 

mas já vemos alguns sinais. Na última década, houve uma significativa elevação do percentual 

de mulheres no comitê de seleção da Academia Brasileira de Ciências (ARÊAS, 2023) com 

consequente aumento de mulheres sendo eleitas como membros, de maneira que, atualmente, 

a representação feminina está em torno de 50%. Em anos recentes, também é observado que as 

mulheres têm uma participação igualitária como palestrantes da reunião Magna da Academia 

Brasileira de Ciências. Além disso, o país apresenta o maior percentual de artigos com mulheres 

como autoras, como mostra o estudo da Elsevier (2017). 

Diferente do que é observado em outros países, as conquistas descritas acima são 
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pontuais e não correspondem a uma política nacional estruturante para o Brasil, de maneira que 

os resultados obtidos são singelos e circunstanciais. Na Europa, as políticas inclusivas parecem 

atingir as hierarquias superiores da carreira acadêmica.. Ainda que se trate de uma região na 

qual a presença de professoras titulares historicamente sempre ter sido muito baixa, nos últimos 

anos,  houve um expressivo aumento em alguns países,  como o identificado na Inglaterra (UK, 

2022; UL, 2018) e na Alemanha (DAVIES, 2022). Nessas nações observa-se uma política que 

inclui o elemento familiar e o acompanhamento sistemático da presença de mulheres como 

docentes titulares. O aumento da participação das mulheres nestas posições se deve, no caso 

inglês, ao movimento de políticas de avaliação e premiação, estabelecidas a partir de 2005 pelo 

Advance HE, anteriormente denominado de Higher Education Academy, que estabeleceu um 

esquema de premiação denominado de Athena Swan Chapter (ASC, 2005). Esta forma de 

classificar as universidades (considerando a diversidade da comunidade acadêmica da 

instituição tem sido apoiada pelo governo inglês e inclui uma visão de inclusão com relação ao 

cuidado dos filhos, mas igualmente premiando universidades onde mulheres se encontram na 

liderança da pesquisa e da gestão. 

Os resultados apresentados neste trabalho indicam que iniciativas pontuais e sem 

acompanhamento levam a avanços modestos. Para que possamos  transformar a realidade 

apresentada é necessário criar uma política nacional  similar à  Athena Swam, da Inglaterra, 

que atua estimulando instituições de Ensino Superior e Pesquisa a ampliarem a presença de 

mulheres tanto na comunidade acadêmica em seu amplo espectro, como também em posições 

de tomada de decisão e liderança. 

 

FONTE DOS DADOS DAS FIGURAS 1, 2, 3, 4 E 5 

 

https://memoria.cnpq.br/web/guest/noticiasviews/-

/journal_content/56_INSTANCE_a6MO/10157/909274 
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